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A sociedade contemporânea apresenta grandes exigências estéticas; a aparência física desempenha 
um papel importante nas interações sociais humanas. Há uma busca incessante pela beleza e pela 
juventude, que não se restringe apenas aos modelos ou candidatos de concursos de beleza, mas 
também atinge as pessoas comuns. Beleza física comumente se torna objeto de desejo e se associa 
ao poder, ao sucesso e a aceitação social. 

A saúde é um aspecto relevante quando se considera a conceituação de estética. A Organização 
Mundial de Saúde (OMS)(1) define saúde como um estado de completo bem-estar físico, mental e so-
cial. Para a OMS, a saúde não está restrita à mera ausência de doença ou de enfermidade, mas a um 
estado positivo e multidimensional que envolve três principais domínios, que contemplam os aspec-
tos físicos, psicológicos e sociais. Gozar do melhor estado de saúde que é possível atingir constitui 
um dos direitos fundamentais de todo o ser humano, sem distinção de raça, de credo religioso, de 
opção política, de condição econômica ou social.(1)

Neste contexto, a aparência do sorriso é uma característica importante na determinação de um 
rosto esteticamente agradável e, portanto, desempenha um papel fundamental nas relações interpes-
soais. Isso significa que pessoas com problemas odontológicos visíveis podem ter dificuldade nas 
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suas relações pessoais e profissionais, o que inter-
fere diretamente na sua autoestima.(2,3) 

Entre os fatores importantes que afetam a apa-
rência dental destacam-se; a cor dos dentes, sua 
forma, tamanho e posição; qualidade da restaura-
ção; posição do lábio superior, visibilidade dos den-
tes, quantidade de exposição gengival e o alinha-
mento geral, especialmente dos dentes anteriores.
(4) E embora cada fator possa ser considerado iso-
ladamente, todos os componentes devem agir em 
conjunto para criar uma entidade harmônica e si-
métrica que produz o efeito final favorável à estéti-
ca facial.(4)

Com os importantes avanços na área da Odon-
tologia cosmética, através do surgimento de novos 
produtos, técnicas e tecnologias, tornou-se possí-
vel corrigir as imperfeições estéticas e aumentar a 
qualidade de vida dos pacientes.(3) Os procedimen-
tos são indicados para melhorar a aparência do 
sorriso, mas também para auxiliar na função mas-
tigatória e prolongar a resistência da estrutura exis-
tente, além de preencher lacunas que o desalinha-
mento dos dentes provocam, resultando em uma 
melhora sensível da saúde bucal.(3) 

Desta forma, a Odontologia estética está ga-
nhando cada vez mais importância na vida das 
pessoas e vem deixando de ser um privilégio dos 
ricos e famosos, uma vez que a sociedade vivencia 
o fenômeno da democratização da informação  e 
do crescente consumo de produtos e serviços.
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